

		

			[image: Capa do livro O mistério do pau oco. Imagem: quatro crianças com olhar de curiosidade, vistas através de um buraco circular.]

		




		

			[image: Folha de rosto do livro O mistério do pau oco. Autora: Míriam Leitão; ilustrações de Carla Pilla.]

		




		

			Aos meus netos, 
parceiros nas fantasias


			M.L.
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			[image: Ilustração de um pau oco com um buraco redondo no tronco.]
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			O avô falou para o tio que cuidava de tudo na fazenda uma coisa que assustou as crianças:


			— Vamos cortar aquele pau oco que está lá no pasto, em tempo de cair na cabeça de um.
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			Em um canto da sala, as crianças cochicharam: 


			— Isso não pode acontecer!


			— O pau oco tem que ficar lá! 


			— Como vamos impedir?
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			O pau oco, para quem não sabe, é um tronco de uma árvore que morreu mas não caiu. Caíram as folhas, os galhos, mas o tronco ficou. Virou apenas um pedaço de pau fincado na terra, meio vazio por dentro e que não serve para nada.


			E por que aquele pedaço de pau preocupava tanto as crianças?


			Essa é a história que este livro vai contar, mas vamos começar do início para todo mundo entender.
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			[image: Ilustração mostra a casa da fazenda e um coelho andando pelo jardim.]


			Era o fim da temporada de férias na fazenda do vovô e da vovó, uma reserva cheia de árvores de todo tipo, que cobrem até o morro que fica em frente da casa. 


			A vovó vivia avisando:


			— É perigoso criança andar por aí sozinha...


			Mas foi exatamente isso que eles resolveram fazer naquela manhã: sair por aí, só as crianças.


			[image: Ilustração: quatro crianças andam pela floresta, cada uma olhando numa direção diferente.]


			E quem são eles? Mariana, Daniel, Manuela e Isabel. Eram primos. Tinham idades diferentes, mas todos achavam que já estavam grandes. Até a miúda Isabel.


			Os quatro acordaram bem cedo, estava escuro ainda. Calçaram suas botas, colocaram chapéu ou boné, encheram o cantil de água, guardaram algumas coisas nas mochilas, Isabel pegou seus óculos para ver tudo direitinho, saíram caminhando e… entraram na mata!


			A mata fazia uns barulhos estranhos.


			Um piado,


			piauuuuuuu


			O som de alguma coisa correndo no chão,


			shiiiishiiiui...


			Um canto forte de pássaro


			graaaaa


			Um galho que caiu,


			TROOOMPÁ


			[image: Ilustração: as crianças observam a mata com expressões surpresas.]


			Em silêncio, as crianças continuaram andando, ouvindo aqueles barulhos todos, olhando para o chão e para os lados.
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